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A recente pandemia de COVID-19 tornou evi-
dente a necessidade de compreender os aspectos 
psicossociais envolvidos nessas situações, seus 
principais impactos e moderadores das ações e 
reações ao contexto pandêmico. Alguns meses 
antes do início da pandemia, em Wuhan, na Chi-
na, quase ninguém imaginava a crise de saúde 
pública, econômica e social que seria enfrentada 
em escala global 1. Entretanto, ainda no final de 
2019, como se fosse um presságio, o psicólogo 
canadense Steven Taylor já esperava a ocorrência 
de uma pandemia em um futuro próximo, com o 
lançamento do livro The Psychology of Pandemics: 
Preparing for the Next Global Outbreak of Infectious 
Disease 2. Baseando-se em estudos na área e em 
dados de outras pandemias anteriores, princi-
palmente aquelas causadas pelo vírus influenza, 
o autor nos oferece um amplo panorama das 
principais questões psicológicas e sociais que de-
veriam ser consideradas no caso de uma próxima 
crise pandêmica. Os 12 capítulos que compõem 
a obra apresentam a história, origem, formas de 
dispersão, impactos sociais e subjetivos causados 

pelas pandemias, e possíveis intervenções indivi-
duais e sociais/comunitárias.

O autor inicia o livro com a definição do 
conceito de pandemia, as nomenclaturas utiliza-
das e oferece um panorama sobre as maiores cri-
ses desse tipo na história da humanidade e suas 
características. Além disso, são apresentados os 
principais estressores psicossociais, socioecô-
micos e efeitos imediatos das pandemias no co-
tidiano das pessoas, além de uma análise acerca 
dos efeitos nos sistemas de saúde, na economia 
e sobre como as infecções podem se espalhar, 
sobretudo no mundo globalizado contemporâ-
neo. Nos capítulos seguintes, são discutidos os 
principais métodos contemporâneos para o ma-
nejo das pandemias, por parte dos estados e dos 
cidadãos, com destaque para a comunicação de 
riscos, tratamentos farmacológicos, práticas de 
higiene e distanciamento social.

As manifestações psicológicas frequentes 
durante e após uma pandemia são também con-
templadas na obra. A ansiedade é um dos senti-
mentos mais comuns nessa situação e conduz ao 
estresse e desgaste emocional e, consequente-
mente, afeta o sistema neuroimunológico e torna 
as pessoas ainda mais vulneráveis ao contágio, 
especialmente pessoas já em situação de vulnera-
bilidade econômica e social. A economia e a or-
ganização social também são prejudicadas, o que 
pode levar ao pânico massivo e à agitação civil, 
em função da perda de pessoas significativas e 
empregos, crise financeira, isolamento e falta de 
recursos básicos para a sobrevivência. Tais even-
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tos confirmam a necessidade de haver políticas 
de saúde para a prevenção de situações de crise 
psicológica e intervenções emergenciais acessí-
veis à população para minimizar o desgaste, sen-
timentos de vulnerabilidade e desamparo per-
cebido, evitando o colapso social. Para embasar 
as intervenções com enfoque subjetivo, o quinto 
capítulo apresenta modelos cognitivos-compor-
tamentais de como a ansiedade pela saúde pode 
produzir atitudes prejudiciais durante a pande-
mia. Esse modelo possibilita a identificação de 
sinais físicos, a redução de experiências emocio-
nais negativas e readaptação comportamental, 
sendo, portanto, de grande auxílio em interven-
ções antes, durante e após a pandemia. Essa for-
ma de intervenção pode ser feita de forma on-line 
ou presencial. No caso da população brasileira, 
que apresenta, em sua maioria, um aparelho te-
lefônico com a acesso à Internet, poderia se be-
neficiar da prática remota de acolhimento, pelo 
menos durante o distanciamento social. Desse 
modo, mesmo considerando a exclusão digital 
que ainda existe em nosso contexto, uma parce-
la significativa da população pode se beneficiar 
dessa modalidade de intervenção.

Outro tópico explorado em um dos capítulos 
é o papel e influência da personalidade na forma 
como as pessoas são afetadas durante a pande-
mia. A expressão acentuada de determinados tra-
ços tende ao negacionismo ou à maior percep-
ção de ameaça e, deste modo, leva a estratégias 
de enfrentamento, como o monitoramento ou o 
embotamento, nem sempre adaptativas. Portan-
to, políticas de cuidado à saúde devem desenvol-
ver estratégias de comunicação mais detalhadas 
(relatos longos de monitoramento e cuidados) 
ou de conteúdo breve (tópicos curtos de esclare-
cimentos sobre a pandemia e ações profiláticas), 
considerando diferentes perspectivas pessoais 
na compreensão e busca por informações. Outra 
temática retratada é a adequada divulgação de 
informações, no caso, a comunicação dos riscos, 
que é de grande importância para os cuidados 
pessoais e sociais. Trata-se de umas das inter-
venções psicossociais mais eficazes por atingir 
uma ampla parcela da população. As informa-
ções devem ser percebidas como críveis e apre-
sentadas de forma a facilitar maior aderência da 
população às práticas de manutenção da saúde 3. 
O autor ressalta que a efetividade dessas práticas 

ocorre por meio do apelo racional e do afetivo 
para que seja possível auxiliar as pessoas a dife-
renciarem rumores de fatos, evitar a divulgação 
de ideias equivocadas e atitudes negligentes.

Além dos aspectos psicológicos, também são 
explorados fatores e fenômenos sociais especí-
ficos que podem ocorrer durante as pandemias. 
Como exemplo, um capítulo inteiro é dedicado 
às teorias da conspiração, que comumente sur-
gem em casos de doenças novas e ainda pouco 
conhecidas. O autor apresenta as principais ca-
racterísticas, causas e correlatos desse tipo de 
pensamento, tecendo também algumas explora-
ções acerca de possíveis estratégias para redu-
zir seus impactos e influências. Outros fatores 
sociais importantes são também abordados. Em 
particular, são exploradas as principais formas 
pelas quais o medo e crenças acerca da doença 
podem se espalhar e influenciar o próprio curso 
da pandemia. Uma delas são as mídias e as redes 
sociais, juntamente com os rumores, os quais 
podem ser responsáveis pela distorção e disse-
minação de fake news, que constituem um fenô-
meno complexo e relevante no mundo contem-
porâneo. Outro ponto abordado é a influência 
que as mídias sociais podem exercer nas atitudes 
a favor e contra a vacinação. Além disso, essa 
própria atitude quanto à vacina e os fatores que 
podem ajudar em sua adesão recebem também 
dedicação exclusiva em outro capítulo, incluindo 
reflexões sobre a vacinação compulsória. Desse 
modo, ações para combater – localizando-as e 
evitando sua propagação – fake news devem ser 
implementadas.

Sobre outras possíveis intervenções, o pe-
núltimo capítulo apresenta o método Sonda-
gem-e-Tratamento (Screen-and-Treat) de acom-
panhamento remoto, que pode colaborar de 
forma efetiva no suporte de pessoas de diversas 
camadas sociais angustiadas com a situação. Essa 
metodologia mostra-se efetiva no levantamento 
das necessidades apresentadas (triagem) e en-
caminhamento. A abordagem remota tem sido 
adotada por vários profissionais de saúde e se 
mostrado eficaz no contexto atual 4. Ademais, é 
de suma importância cuidar também dos profis-
sionais de saúde que trabalham expostos durante 
esse período. Essa ação é muitas vezes negligen-
ciada em períodos críticos e pode comprometer, 
de maneira global, esses profissionais.
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Por fim, o décimo segundo e último capítu-
lo apresenta algumas considerações e atitudes a 
serem adotadas no caso de possíveis futuras pan-
demias.  Inicialmente, as principais instituições 
públicas e sociais deveriam se preparar para o 
problema, orientar as pessoas sobre como pode-
riam enfrentar a pandemia e preservar ativida-
des econômicas e educacionais, com o cuidado 
contínuo da saúde. Prosseguir com pesquisas em 
diferentes áreas será de suma importância para 
compreender as novas dinâmicas sociais, formas 
de comunicação adequadas, redução de fake news 
e enfoque no autocuidado e cuidado social.

De modo geral, ao longo da obra, é dada uma 
grande ênfase aos determinantes psicológicos em 
cada temática, dada a explícita influência cogni-
tivista do autor. Entretanto, deve-se ponderar o 
risco de cair em uma psicologização e patologi-
zação da vida e das emoções, já que muitos dos 
fenômenos abordados fazem parte de reações 
intrínsecas ao processo histórico vivenciado em 
uma pandemia. Isso não significa também que a 
atenção aos efeitos negativos de uma pandemia 
e do isolamento social na saúde mental da po-
pulação deva ser negligenciada. Por outro lado, 
alguns aspectos políticos e sociais de extrema 
importância são também abordados, apesar do 
nível superficial e da complexidade devida, co-
mo o papel determinante dos governantes e de 
seus comportamentos, além da forma como a 
pandemia afeta de forma desigual as diferentes 
camadas sociais. Além disso, a atual pandemia 
de COVID-19 provocou diversos impactos sub-
jetivos, sociais e econômicos e está confirmando 
vários preceitos presentes no livro. A obra nos 
fornece, deste modo, várias bases para se refletir 
e manejar diversos problemas associados a uma 
pandemia. Trata-se, portanto, de uma obra ex-
tremamente relevante e necessária para ajudar 
no entendimento e atendimento às demandas 
contemporâneas.
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